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RESUMO
Paul Tillich é um dos teólogos que tem elevado número de aproximações 
com o pensamento teológico e fenômeno religioso pentecostal clássico, 
embora este último nem sempre tenha se mostrado organizado de forma 
sistemática. Desta forma procura-se salientar possíveis elementos desta 
aproximação, embora este não fosse o objetivo de Tillich, demonstrando 
a compreensão da natureza da revelação no pentecostalismo, seu mo-
mento mítico e simbólico, a consequente racionalização do fenômeno 
e as resistências eclesiológicas e teológicas que esta provoca; tenta-se 
verificar em que proporções a revelação entra em conflito com a razão, 
fazendo com que possivelmente o adepto do pentecostalismo prefira o 
abandono da razão teônoma, criando até mesmo um anti-intelectualismo, 
para preservar o caráter mítico e fundante de sua experiência religiosa. 
Aborda-se ainda como a revelação influencia e supera a tendência ao 
formalismo e ao emocionalismo no pentecostalismo.
Palavras-chave: pentecostalismo, fenômeno religioso, razão, revelação, 
anti-intelectualismo.
ABSTRACT
Paul Tillich is one of the theologians who has enlarged the number of 
approaches to theological thought and classic religious Pentecostal phe-
nomenon, though this phenomenon has not always been shown to be or-
ganized in a systematic way. Thus we seek to point out possible elements 
of this approach, although this was not the purpose of Tillich, demons-
trating the understanding of the nature of revelation in Pentecostalism, 
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its mythic and symbolic moment, the consequent rationalization of the 
phenomenon and the ecclesiological and theological resistance it cau-
ses, tries to check in what proportions revelation conflicts with reason, 
possibly causing the follower of Pentecostalism prefer the abandonment 
of theonomy reason, even creating an anti-intellectualism, to preserve 
the character and mythical founding of his religious experience. It also 
discusses how the development influences and overcomes the tendency 
to formalism and emotionalism in Pentecostalism.
Introdução
Paul Tillich é conhecido como teólogo das fronteiras e das cor-
relações1. Trabalha campos opostos ao mesmo tempo, e propõe, ao 
invés de ruptura, a união das partes, assim o faz também em relação 
à razão e à emoção. Na tentativa de compreender esta união e de aju-
dar o pentecostalismo efetuá-la, é que se propõe o presente trabalho. 
Além disso, Tillich relaciona a teologia aos elementos essenciais da 
vida, rompendo o distanciamento de um e outro, propondo a correlação 
sinergética entre as partes. É justamente isto que, em boa medida, se 
percebe que o pentecostalismo faz, aproximando a realidade última 
(Deus) à concretude da vida cotidiana.
Para conseguir esta cotidianidade do sagrado é que Tillich propõe 
uma fenomenologia que leve em conta, não apenas proposições racio-
nais, mas também avaliações das narrativas religiosas considerando 
elementos não-racionais, emotivos e vivenciais.
Apenas como uma tentativa de definição:
A fenomenologia religiosa é o estudo sistemático do fato religioso nas 
manifestações e expressões sensíveis, ou seja, do comportamento hu-
mano, com a finalidade de apreender o significado profundo. (PIAZZA, 
1987, p. 18).
Partindo deste pressuposto, o pentecostalismo será avaliado à luz 
do fenômeno religioso, valorizando as manifestações extáticas e ten-
tando estabelecer uma relação com a teologia de Paul Tillich.
1 “O método de correlação explica os conteúdos da fé cristã através de perguntas existen-
ciais e de respostas teológicas, em interdependência mútua.” (TILLICH, 2005, p. 58). 
Entretanto não privilegia nem a essência nem a existência, mas correlaciona-as.
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1. A profundidade da razão
A expressão religiosa pentecostal é caracterizada prioritariamente 
como emocional, com certo desprezo pela racionalidade2 da fé. Prova 
disso é a histórica aversão que a liderança deste movimento adotou em 
relação ao estudo teológico. A instalação de escolas formais de educação 
teológica somente foi discutida após 35 anos de instalação da igreja 
no Brasil, mesmo assim, o primeiro instituto bíblico foi oficialmente 
reconhecido 61 anos depois da fundação da igreja. Em todo o período 
entre a discussão inicial e o reconhecimento (e mesmo após este) houve 
calorosos debates sobre a necessidade e viabilidade do estudo formal, 
preferindo-se a loquacidade espontânea do Espírito.
O medo da teologia está relacionado ao perigo da perda da expe-
riência fundante, esta que livrou o converso de temores e culpas, por-
tanto, impõe mecanismos de defesa contra sua reestruturação racional. 
A espontaneidade emocional reforça no pentecostalismo sua atitude 
anti-intelectual, pois a racionalidade pode aniquilar a beleza presente na 
manifestação das emoções (ALVES, 2005, p. 99) e afastar a nostalgia 
da lembrança da experiência de revelação do mito, quando se deu a 
ruptura conversional com a religiosidade anterior, que agora não serve 
e é criticada como incapaz de satisfazer os anseios sentimentais. A 
revelação do mistério bem como a relação com o mesmo se torna uma 
experiência a ser buscada com intensidade e periodicidade (TILLICH, 
2005, p. 122). O mito criado com esta experiência e o culto prestado 
agora obscurecem a razão objetiva (a realidade), pois Tillich afirma que:
Em si, não deveria haver nem mito e nem culto; eles contradizem a razão 
essencial. Eles mostram, por sua própria existência, o estado “caído” da 
razão que perdeu a unidade imediata com sua própria profundidade. Ela 
se tornou “superficial”, desvinculando-se de seu fundamento e abismo. 
(TILLICH, 2005, p. 94)
A conversão pentecostal sempre é uma experiência marcante. Ela 
rompe com um passado que agora é vergonhoso, na maioria das vezes, 
e se estabelece como um novo paradigma de vida, reorganizando e 
reordenando a anomia na qual anteriormente a pessoa se encontrava, 
2  Embora a racionalização também se dê na rotinização da organização do culto.
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ou suprindo necessidades imediatas, ou ainda superando sua infinitude. 
Esta reorganização, embora racional, tem início com a nova experiência 
emocional da religião agora abraçada, maior do que a racionalidade e a 
emocionalidade da religião anteriormente professada. Isto faz com que 
o indivíduo fique retido em sua experiência de conversão, postergando, 
negando ou mesmo desprezando e criticando o aprendizado teológico 
sob medo de extraviar ou esquecer a experiência. O que seria um sa-
crilégio diante do impacto e da grandeza da divindade que se revelou 
naquele momento.
Embora no escopo das doutrinas pentecostais não se conheça o ter-
mo êxtase, este cabe perfeitamente para definir o momento de conversão 
(condição preliminar para as demais manifestações), o batismo com o 
Espírito Santo ou a manifestação dos dons espirituais, bem como em 
outras manifestações físicas, mentais e emocionais decorrentes do en-
levo que o indivíduo sente no momento da “manifestação do Espírito”, 
do “revestimento de poder”, da “unção”, ou da “visitação”, utilizando 
os predicados próprios do pentecostalismo.
O fenômeno ocorre sempre pela ação do Espírito divino que age em 
todas as esferas existenciais da pessoa levando-a além daquilo que ele 
conseguiria realizar por si próprio, e a expressão dessa ação sobrenatural, 
são manifestações físicas que operam na edificação pessoal, comunitária 
e para a expansão do “Reino de Deus”. (KELM, 2013, p. 153).
Em sua finitude e situações limites o ser humano busca “poderes 
superiores” para dominar o que não pode dominar, surgindo assim as 
crises existenciais (GOTO, 2004, p. 67). Talvez esta seja a singulari-
dade da expressão, que se usa no pentecostalismo, de “buscar o poder 
de Deus”, através do batismo no Espírito Santo e no falar em línguas.
Essas experiências evidenciam o que Paul Tillich chamaria de “pro-
fundidade da razão”, que metaforicamente pode ser aplicada a vários 
âmbitos da razão: cognitivamente é o apontar para a “verdade-em-si” 
daquilo que tem o poder infinito do ser; esteticamente aponta para um 
“sentido infinito e um significado último”; legalmente é a “seriedade 
infinita e uma dignidade última” da justiça. (TILLICH, 2005, p. 93)
A profundidade da razão é aquela característica da razão que explica duas 
funções da mente humana, o mito e o culto, cujo caráter racional não se 
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pode afirmar nem negar, porque apresentam uma estrutura independente 
que não pode ser reduzida a outras funções da razão nem ser derivada 
de elementos psicológicos ou sociológicos pré-racionais. O mito não é 
ciência primitiva, nem o culto é moralidade primitiva. Seu conteúdo, 
assim como a atitude das pessoas frente a elas, revela elementos que 
transcendem tanto a ciência quanto a moralidade – elementos de infinitude 
que exprimem preocupação última. (TILLICH, 2005, p. 93)
O ser em sua finitude tem um “apelo ao transcendente” (que o 
salmista chamaria de sede de Deus), ao infinito, à “realidade última”, 
e busca a solução existencial de sua vida humana na transcendentali-
dade, na supramundanidade, no sobrenatural, ou no significado último 
das coisas, sendo essa a sua “experiência fundante”. É a manifestação 
do religioso, entretanto ela não afeta a todos de uma mesma maneira 
e intensidade. (GOTO, 2004, p. 60-61)
O encontro com a profundidade da razão pode ser destrutivo sem 
uma estrutura racional que coloque em ordem, ou ao menos tente ex-
plicar minimamente esta nova modalidade de vida, caso contrário se 
transformará em irracionalismo. Assim a emoção assume uma racio-
nalidade geralmente cega e fanática, tendo qualidades do demoníaco. 
“Se a razão sacrificar suas estruturas formais e, com elas, seu poder 
crítico, o resultado não será um sentimentalismo vazio, mas ascensão 
demoníaca de formas antirracionais, que geralmente são apoiadas por 
todos os instrumentos da razão técnica.” 3 (TILLICH, 2005, p. 106-107). 
É esta tendência demoníaca da razão que pode levar ao fundamenta-
lismo religioso. Entretanto, segundo Tillich, tal tendência demoníaca é 
o que leva os seres humanos a perguntarem pela “reunião de forma4 e 
emoção”, que é a pergunta pela revelação, a qual reintegra a razão ao 
seu fundamento (TILLICH, 2005, p. 107), sendo a revelação a resposta 
“às perguntas implícitas nos conflitos existenciais da razão.” (TILLICH, 
2005, p. 157).
3 Razão técnica é o lado cognitivo do conceito clássico de razão, onde somente “perduram 
os atos cognitivos que se ocupam em descobrir os meios adequados para alcançar certos 
fins.” (TILLICH, 2005, p. 86)
4 Aquilo que “torna uma coisa aquilo que é, é seu conteúdo, sua essência, seu poder definido 
de ser”. (TILLICH, 2005, p. 187)
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2. Revelação, êxtase e o fundamento do ser
Aquilo que não pode ser alcançado pelas vias normais do conhe-
cimento é o que se chama de revelação (remover o véu). 
Uma revelação é uma manifestação especial e extraordinária que remove 
o véu de algo que está oculto de forma especial e extraordinária. Fre-
quentemente chama-se este caráter oculto de “mistério”. [...] Aponta para 
algo que é essencialmente um mistério, algo que perderia sua própria 
natureza se perdesse seu caráter misterioso. “Mistério”, neste sentido 
próprio, é derivado de muein, “fechar os olhos” ou “fechar a boca”. 
(TILLICH, 2005, p. 121)
Segundo Tillich o que “é essencialmente misterioso não pode per-
der seu caráter de mistério, mesmo quando é revelado. De outra forma, 
ser-nos-ia revelado algo que só aparentemente era mistério e não aquilo 
que é essencialmente mistério.” Entretanto precisa-se afirmar o paradoxo 
de que “Deus se revelou a si mesmo e que Deus é um mistério infinito 
para as pessoas a quem ele se revelou.” (TILLICH, 2005, p. 122)
Desta maneira, o mistério “precede” a relação “sujeito-objeto”, 
tornando impossível expressar o mistério em linguagem comum, pois 
esta linguagem o profanaria e seria compreendido de forma equivocada, 
porque a linguagem vem depois de estabelecida a relação sujeito-objeto. 
Para deixar que o mistério continue enfatiza-se o dom de línguas5 no 
pentecostalismo, ele manteria o mistério intacto porque é a manifestação 
não-racional daquele que se revela. A linguagem do dom de línguas 
continua com o mistério, porque se manifesta no êxtase do batismo 
no Espírito Santo. “Não deveríamos chamar de “mistério” a algo que 
cessa de ser um mistério depois que foi revelado, e nem a qualquer 
coisa que possa ser descoberta por uma abordagem cognitiva metódica.” 
(TILLICH, 2005, p. 122)
Contudo, Tillich faz distinção entre êxtase (presente na revelação) 
e possessão (TILLICH, 2005, p. 570). A primeira não nega a estrutura 
humana, não a desvaloriza e nem a destrói, antes se manifesta aquila-
tando a estrutura racional e emocional do ser, pois Deus não precisa 
5  Tillich afirma, contradizendo a doutrina pentecostal, que a expressão da revelação não 
pode se dar numa linguagem própria, pois se utiliza da linguagem comum. (TILLICH, 
1976, p. 135)
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destruir sua própria criação para manifestar-se nela. O autor faz também 
distinção entre o êxtase proporcionado pelo Espírito do proporcionado 
pela intoxicação ou superexcitação religiosa, cujo critério de discerni-
mento é a criatividade manifestada no primeiro e a ausência dela no 
segundo (TILLICH, 2005, p. 575). A superexcitação é um estado psi-
cológico de experiência subjetiva, produzida artificialmente e não tem 
poder revelador. Já o êxtase transcende a condição psicológica, embora 
se manifeste “dentro da totalidade de nossas condições psicológicas.” 
(TILLICH, 2005, p. 125-126).
O termo “êxtase” (“estar fora de si mesmo”) aponta para um estado de 
espírito que é extraordinário no sentido de que a mente transcende sua 
situação habitual. O êxtase não é uma negação da razão; é um estado 
mental em que a razão está além de si mesma, isto é, além da estrutura 
sujeito-objeto. Ao estar além de si mesma, a razão não nega a si mesma. 
(TILLICH, 2005, p. 124).
Da mesma forma que o êxtase coloca a razão para além de si mes-
ma, também coloca a emoção para além de si mesma (TILLICH, 2005, 
p. 127). Mas o sentimento está no mesmo nível da razão na experiência 
extática, ou seja, um está tão próximo ou distante da revelação quanto o 
outro. Este é o equilíbrio que faltaria à paradoxal valorização emocional 
que o pentecostalismo faz da experiência extática.
É perfeitamente aceitável que algumas manifestações ditas de êxta-
se, sejam apenas manifestações demoníacas ou superexcitação religiosa, 
ainda mais que estas manifestações são encaradas como um rito de 
iniciação no pentecostalismo, embora não tenham este nome. Quem é 
batizado no Espírito Santo e tem o dom de línguas é considerado apto 
a exercer cargos de liderança e tem certo prestígio na congregação, 
sendo quase uma subclasse de pessoas quem ainda não manifestou 
esta experiência. Assim, certamente existem situações em que o que se 
manifesta não é a revelação do fundamento do ser, mas uma imitação 
barata para se sentir incluído e poder ser chamado de espiritual. Esta 
teatralidade é denominada de “colete” na umbanda.
Outro aspecto a ser observado em relação ao êxtase é a forma 
como as mulheres se impõem no pentecostalismo, através do que Tillich 
chama de “inspiração”, que é o elemento cognitivo do êxtase (TILLICH, 
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2005, p. 127). Como os espaços de poder são exclusivamente masculi-
nos, embora a força operária e evangelizadora seja das mulheres, estas 
se utilizam e apropriam do exercício do poder, através do êxtase pro-
fético, ao menos durante este momento. Assim elas têm seu espaço de 
poder assegurado pelo exercício do dom espiritual. Não tem cargo nem 
título, mas no momento da “inspiração” têm mais poder que o próprio 
pastor ou líder, pois o homem tem ministério (dinheiro, patrimônio e 
funcionários), a mulher tem missão (abnegada, sofrida e sacrificial). 
(ALENCAR, 2012, p. 152)
No êxtase pentecostal, a revelação de Deus se dá de maneira a 
impressionar o intelecto e as emoções, tornando-se quase impossível 
qualquer “razão objetiva” (TILLICH, 2005, p. 89) da realidade que 
faça desistir da compreensão emocional abraçada, pois além disso, ela 
reivindica uma “união completa com aquilo que se manifesta na reve-
lação.” (TILLICH, 2005, p. 113). Esta revelação é equivalente a ser 
aceito numa classe especial de pessoas, pois a pessoa agora se sente 
inclusa na divindade, que passa a cuidar dela de maneira especial. 
Logo, o converso pode reivindicar, além da união, as bênçãos que lhe 
são outorgadas por esta nova maneira de viver.
A união com o divino reivindica o conhecimento (Sócrates) na-
quilo com o qual se uniu, e este conhecimento transforma e cura, pois 
afeta a “profundidade da razão”. Conforme Tillich, este é o mesmo 
conhecimento que no grego neotestamentário é enfatizado por Paulo. 
Instala-se uma nova maneira de agir praticando o bem, porque agora 
se está unido ao que é a essência do bem que passa a fazer parte da 
vida, ainda que tenha que morrer por isto (TILLICH, 2005, p. 109), 
inclusive, se necessário, fazer morrer qualquer razão objetiva. Talvez por 
isto os pentecostais fossem acusados de alienados, pois a razão objetiva 
implica em agir em realidades concretas. Embora alienado do mundo, 
a vida do indivíduo é afetada por esta nova realidade e reorganizada 
objetivamente em sua concretude pessoal. Deve-se levar em conta ainda 
que a realidade (o que se vê) pressupõe algo superficial, enquanto a 
essência (aquilo que não se vê) é o que se revela de fato, interferindo 
na realidade e estabelecendo comunhão com o que se revela.
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Tillich faz uma fundamental distinção entre revelação e êxtase.6 O 
primeiro provém da realidade última, do fundamento do ser, portanto, 
mais importante que o êxtase. Este nada mais é do que a transcendência 
da “condição básica da racionalidade finita”, é a possessão da mente 
pelo mistério. Entretanto “não há revelação sem êxtase.” (TILLICH, 
2005, p. 124-125)
A racionalidade da fé não consegue satisfazer aos anseios do con-
verso pentecostal, pois ela tende a ser controladora e dissecadora da 
realidade última revelada. Como a união com o que se revela é uma 
experiência com o todo, àquela é desprezada por fragmentar e “estra-
gar” esta última. Pois aquilo que é explicável perde seu encanto. As-
sim o mito deixa de ser mito. Tornando-se palpável, passa a ser deste 
mundo,7 e tudo que é deste mundo assume características malignas no 
pentecostalismo clássico.
Isto talvez explique parcialmente a ojeriza à racionalização siste-
mática da fé através da teologia. Obviamente que existe racionalização 
teológica no pentecostalismo, mesmo sem que se admita estar fazendo 
teologia, porém a racionalização sempre é feita dando grande valor ao 
mito fundante da fé individual auferida, que sempre refletirá o momento 
da conversão de forma emocional, social e espiritual do indivíduo. Tal 
racionalização são os “acordos silenciosos que fazem parte da consciên-
cia coletiva da igreja.” (WITTGENSTEIN, Apud: ALVES, 2005. p. 87)
Por causa desta racionalização pode-se observar uma dispersão da 
teologia informal que havia no início do pentecostalismo, pois hoje, 
cada vez mais, este movimento está se tornando multifacetado de acordo 
com o local, o líder e as circunstâncias que movem esta igreja. Por-
tanto, quase não existe mais uma unanimidade doutrinária pentecostal 
na Assembleia de Deus. Talvez as que ainda a preservem, são as que 
observam os usos e costumes da forma como foi inicialmente, pois junto 
com estas observâncias conseguem manter também uma teologia mais 
6 O autor faz ainda distinção entre êxtase e entusiasmo, este “significa ter deus dentro de 
si ou estar dentro de deus.” Conforme: (TILLICH, 2005, p. 125).
7 Mundo é o termo usado pelos pentecostais para ser referirem aquilo que é profano em 
relação a categorias rígidas de disciplinas e regras de vida. Esta rigorosidade em muitas 
igrejas já não existe mais de forma aberta, mas ainda se mantém viva nos porões do 
inconsciente coletivo.
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tradicional.8 No entanto poucas igrejas da Assembleia de Deus escapam 
da influência neopentecostal, que a torna diversificada doutrinariamente. 
(POMMERENING, 2013, p. 8-9).
3. O ser e o não-ser como experiência de conversão
A revelação do mistério implica numa das descobertas humanas 
mais assombrosas: que o ser se torna não-ser ao estar afastado do fun-
damento do ser (aquele que se revela). É esta experiência de choque 
com o “elemento abismal no fundamento do ser” que torna a conversão 
ou o batismo no Espírito Santo algo tão marcante. É o que o autor 
chama de “choque ontológico” em que a mente é “arrancada de seu 
equilíbrio normal e abalada em sua estrutura”. (TILLICH, 2005, p. 
126). O mistério se apresenta “como o poder de ser, vencendo o não-
-ser.” (TILLICH, 2005, p. 123). Ainda segundo Tillich, “cada ser tem 
o não-ser dentro de si mesmo, de modo que é eternamente presente e 
eternamente superado no processo de vida divina.” (TILLICH, 1976, p. 
27). A revelação do mistério como fundamento do ser vence o não-ser, 
expressando-se em “símbolos e mitos que apontam para a profundidade 
da razão e seu mistério.” (TILLICH, 2005, p. 123)
Na experiência de encontro pessoal com Deus, que é a fonte de 
coragem de ser, vence-se a ansiedade e o não-ser pela comunhão pes-
soal com esta fonte de coragem e o fundamento do ser. A coragem 
aqui descrita é eficaz porque não tem a si mesmo como fonte nem está 
enraizada em si própria, mas se deriva de um encontro com o que se 
revela e é baseada exclusivamente neste, mesmo que haja ameaças ao 
próprio eu, seu centro está no outro ser infinitamente maior e inabalá-
vel. Desta forma, é necessária uma individualização da coragem de ser, 
o coletivo apenas pode ajudar a cada indivíduo perceber-se como ser 
individual, como é o caso de igrejas cristãs que procuram alcançar as 
massas. Nelas, ao mesmo tempo em que o indivíduo se sente incluído, 
onde é aceito em amor, amor este que traz a recordação viva do paraíso 
8 Outro fator de uniformização doutrinária da AD é sua editora CPAD – Casa Publicadora das 
Assembleias de Deus, que publica somente obras que passem pelo conselho doutrinário, 
composto por teólogos tradicionais da igreja.
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perdido (DREWERMANN, 2004, p. 18), é desafiado a buscar sua indi-
vidualidade, numa dualidade de confronto de sua culpa e condenação 
que precede o conforto da justificação pela graça ou da barganha com o 
ser que se revela. Esta é a resposta que as religiões místicas não cristãs 
não podem dar, pois sua justificação é baseada no esforço individual, 
que na busca pela coragem de ser encontra o não-ser. Na coragem de 
ser, vence-se nesta mesma confiança, a ansiedade do destino e da morte.
A graça da coragem de ser é a “coragem de aceitar-se como sendo 
aceito, a despeito de ser inaceitável.” (TILLICH, 1976, p. 128)
Decisivo para esta auto-afirmação é o fato de ela ser independente de 
qualquer condição prévia moral, intelectual ou religiosa: não é o bom, 
ou o sábio, ou o piedoso, quem está destinado à coragem de aceitar a 
aceitação, mas aqueles que são faltos de todas estas qualidades e estão 
certos de serem inaceitáveis. (TILLICH, 1976, p. 128)
Na união mística com Deus vence-se a ansiedade da vacuidade e 
insignificação, que é a forma com a qual os reformistas encontraram 
para lidar com esta ansiedade, transcendendo à coragem da confiança 
(TILLICH, 1976, p. 132-133). Tillich afirma que esta é a principal an-
siedade que domina nosso tempo. Uma resposta satisfatória ao desafio 
é dada pelas igrejas pentecostais e carismáticas, que conseguem propor-
cionar aos seus fiéis o êxtase, reafirmando e reordenando a identidade 
e o destino dos fiéis a partir da comunhão pessoal com o divino.
4. O milagre revelador e o milagre banalizado
O pentecostalismo é um movimento religioso que valoriza o mila-
gre. Muitas histórias e testemunhos são contados neste sentido e muitas 
pessoas aderiram ao movimento por esta causa. Mas atualmente tem 
havido uma avalanche de milagres midiáticos, especialmente espetacu-
larizados pelo neopentecostalismo, que colocam em dúvida o milagre 
como revelação do fundamento do ser e apontam para milagres de magia.
Um milagre genuíno é, sobretudo, um evento assombroso, incomum, 
abalador, mas que não contradiz a estrutura racional da realidade. Em 
segundo lugar, é um evento que aponta para o mistério do ser, expressan-
do sua relação conosco de uma forma definida. Em terceiro lugar, é uma 
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ocorrência extática. [...] Aquilo que abala sem apontar para o mistério do 
ser não é milagre, mas magia. (TILLICH, 1976, p. 129)
Jesus não fez milagres de forma objetiva, segundo Tillich. Seus 
milagres sempre apontaram para o caráter assombroso de um evento-
-sinal recebido de forma assombrosa por indivíduos que o recebem em 
atitude de fé.
5. Seria o pentecostalismo uma revelação histórica?
Sempre houve grupos históricos que foram portadores da revelação 
através do êxtase e do evento-sinal. Mas a revelação somente acontece 
de fato se a revelação se dá, não na história, mas através da história 
apontando para além de si mesma (TILLICH, 1976, p. 132-133). A re-
velação se dá numa evolução histórica, mas sua revelação final se dará 
no final da história.9 O pentecostalismo estaria incluso neste processo 
de evolução revelacional, assim como qualquer comunidade, que recebe 
sua revelação através de um indivíduo, no enfrentamento da profun-
didade de uma vida pessoal, com suas lutas, decisões e auto-entrega. 
(TILLICH, 1976, p. 139).
É o lugar de contínuas revelações dependentes, que são um aspecto da 
obra do Espírito divino na igreja. Este aspecto frequentemente é chamado 
de “iluminação”, referindo-se à igreja como um todo, bem como a seus 
membros individuais. [...] O Espírito divino, que ilumina os crentes indi-
vidualmente e como grupo, estabelece uma correlação revelatória entre a 
razão cognitiva dos crentes e o evento no qual se baseia o cristianismo. 
(TILLICH, 1976, p. 138-139)
Neste sentido o pentecostalismo poderá reivindicar que sua prová-
vel teonomia, em determinado momento da história, aponta para uma 
profunda consciência da “profundidade da razão”, “do fundamento da 
autonomia e do centro unificador.” (TILLICH, 1976, p. 158). Porém, 
ao mesmo tempo em que o pentecostalismo é um instrumento de re-
velação histórico, tem negado a tradição histórica da revelação por se 
9  Este processo de revelação final se dará quando haverá “completa transparência de tudo, 
para que o divino brilhe através de tudo. Eu seu reino plenificado, Deus é tudo em tudo. 
Este é o símbolo da revelação última e da salvação última em completa unidade.” (TIL-
LICH, 1976, p. 157).
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achar, em muitos sentidos, superior a esta, anulando assim por parte 
da tradição da igreja, seu evento-sinal. Sob esta mesma premissa tem 
historicamente desprezado a revelação que se dá na própria teologia, 
valorizando demasiadamente a experiência e a emotividade, salientando 
a inferioridade da razão presente na sistematização da teologia.
O pentecostalismo foi representante e intérprete, de eventos que 
apontavam para a realidade última. Foi instrumento revelatório enquanto 
permitiu transparência diante do fundamento do ser que se revelava, 
para que este se manifestasse. Quando passa a manipular o que se re-
vela para obter vantagem própria e adquirir poder (não do Espírito, mas 
de forças humanas), deixa de ser elemento revelatório, pois torna-se 
opaco, passando a apontar para si mesmo como elemento de revelação. 
(TILLICH, 1976, p. 133)
A revelação pode ocorrer diante de qualquer personalidade transparente ao 
fundamento do ser. O profeta, embora seja um meio de revelação histórica, 
não exclui outros meios pessoais de revelação. O sacerdote que administra 
a esfera do santo, o santo que encarna a própria santidade, o crente comum 
que é possuído pelo Espírito divino – todos podem ser meios de revelação 
para outros e para todo um grupo. (TILLICH, 1976, p. 133)
A mesma transparência diante do ser que se revela, está presente 
nos santos, não como perfeição pessoal, mas como possibilidade de 
ser um meio de revelação para outros. “Sua fé e seu amor podem se 
tornar eventos-sinais para aqueles que são possuídos por seu poder 
e criatividade.” (TILLICH, 1976, p. 134). O conceito de santidade 
no pentecostalismo tem a ver com a tensão entre o que “não pode” e 
o que “deve” ser feito; ele não pode participar das diversões10 que o 
“mundo” oferece, mas deve ter uma vida de oração que demonstre uma 
boa espiritualidade.
Em sua demonstração de fé o cristão pentecostal tem, na expe-
riência da oração, uma das principais formas de receber a revelação 
(mistério, milagre e êxtase). A oração recebe um grande valor no pente-
costalismo e é incentivada como momento devocional, pois é a maneira 
eficiente de se comunicar com o que se revela, é a comunhão perfeita 
10  Entretanto este conceito de santidade está sendo cada vez mais desvalorizado pela cres-
cente participação dos pentecostais nas mais variadas maneiras de se divertir na vida.
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entre criatura e criador. Cita-se como exemplo incitativo11 a oração, 
dentre outros, a vida do profeta Daniel e a épica batalha travada entre 
anjos e demônios para que a oração fosse atendida, quanto mais o in-
divíduo permanecer lutando em oração, mais certeza da resposta terá.
Toda oração e meditação, se cumprem seu sentido, isto é, reúnem a 
criatura com seu fundamento criativo, são revelatórios. [...] Falar a Deus 
e receber uma resposta forma uma experiência extática e milagrosa; 
transcendem todas as estruturas comuns da razão subjetiva e objetiva. 
Constituem a presença do mistério do ser e uma efetivação de nossa 
preocupação última. Se a oração é rebaixada ao nível de uma conversa 
entre dois seres, é blasfema e ridícula. Se, contudo, é entendida como a 
“elevação do coração”, isto é, como a elevação do centro da personalidade 
a Deus, é um evento revelatório. (TILLICH, 1976, p. 139)
Assim, a oração do pentecostalismo assume um caráter revelatório 
pela importância que é dada a ela e por através dela proporcionar a 
experiência mística do batismo no Espírito Santo.
Conclusão
Tillich sustenta superar a ruptura entre razão e emoção, embora 
critique a postura de alguns estudiosos de que tudo que se relaciona com 
emoção, mito, culto, instituições estéticas e relações comunitárias são 
“excluídas da razão e do conhecimento”, pois são consideradas “efusões 
emocionais sem validez e critério”, da mesma forma como são despo-
jadas de verdade afirmações sobre o sentido da vida e a profundidade 
da razão, salientando que o “que constitui o mistério do ser e sentido 
é, ao mesmo tempo, o fundamento de sua estrutura racional e o poder 
de nossa participação emocional nele.” (TILLICH, 1976, p. 163)
Na revelação, a razão não é nem confirmada em seu estado de conflito, 
nem negada em sua estrutura essencial. Mas essa estrutura essencial 
11 Outros exemplos de incentivo para oração utilizada pelos pregadores pentecostais são: é 
uma evidência da conversão (At 9:11); para vencer o mundo e o pecado; para aprofundar 
a comunhão com Deus; para ser revestido do Espírito Santo (At 3:1,7); para que o mover 
do Espírito Santo se faça presente (At 4:31); é um alívio na hora da aflição (Tg 5:13); 
produz edificação aos que convivem conosco (Jd 20); produz intimidade com o Espírito 
Santo nas dificuldades (Rm 8:26); para não cair em tentação (Mt 26:41); produz poder, 
pouca oração pouco poder, muita oração muito poder; etc.
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é restabelecida sob as condições da existência, de modo fragmentário, 
é verdade, mas real e efetivo. A religião e a teologia, portanto, nunca 
deveriam atacar a razão como tal [...]. Ataques indistintos desse tipo 
conduzem o cristianismo ao campo maniqueísta, e grande parte do ne-
gativismo teológico no que diz respeito à razão é mais maniqueísta do 
que cristão. (TILLICH, 1976, p. 164)
Aplicando-se o método de correlação de Paul Tillich e à luz de 
sua fenomenologia da religião, pode-se afirmar que as manifestações 
de êxtase presentes no pentecostalismo são de fato a revelação do fun-
damento do ser, da realidade última, do não ser se estabelecendo pelo 
ser, fazendo com que o indivíduo supere sua alienação da realidade 
última. Esta superação produz a alegria contagiante que é tão valiosa 
no pentecostalismo.
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